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Resumo 

O reflorestamento tem sido incentivado em todo mundo por fornecer uma melhoria no 

ecossistema terrestre, logo para obter sucesso é necessário utilizar espécies vegetais que sejam 

compatíveis entre si, com ausência de propriedades inibitórias que afetem e prejudiquem o 

estabelecimento e com isso venha a restringir a eficiência dos reflorestamentos. No presente 

estudo, objetivou-se verificar possíveis efeitos alelopáticos exercidos por extratos aquosos de 

folhas frescas de Capparis hastata e Piptadenia moniliformis sobre as características 

fisiológicas de sementes de Mimosa hostilis. Foi utilizado para cada espécie o delineamento 

experimental inteiramente casualizado com cinco tratamentos e cinco repetições. A 

metodologia científica utilizada neste experimento foi uma pesquisa laboratorial utilizando o 

método quantitativo. O extrato bruto (100%) de cada espécie foi diluído, nas concentrações 

25; 50 e 75%; para o controle utilizou-se água destilada (0%). Foi determinada a porcentagem 

de emergência, índice de velocidade, tempo médio de emergência, comprimento e massa seca 

da parte aérea e do sistema radicular. Os resultados demonstraram que os extratos aquosos das 

folhas de C. hastata e P. moniliformis possuem propriedades inibitórias na germinação e 

desenvolvimento inicial de M. hostilis, sendo necessário proceder com cautela quanto ao 

espaçamento entre as espécies por ocasião da adoção de um programa de reflorestamento. 

Palavras-chave: Espécies florestais; Potencial alelopático; Reflorestamento. 

 

Abstract 

Reforestation has been encouraged around the world for providing an improvement in the 

terrestrial ecosystem, so to be successful it is necessary to use plant species that are 

compatible with each other, with the absence of inhibitory properties that affect and harm the 

establishment and thereby restrict efficiency reforestation. In the present study, the objective 

was to verify possible allelopathic effects exerted by aqueous extracts of fresh leaves of 

Capparis hastata and Piptadenia moniliformis on the physiological characteristics of seeds of 

Mimosa hostilis. A completely randomized design with five treatments and five replications 

was used for each species. The scientific methodology used in this experiment was laboratory 

research using the quantitative method. The crude extract (100%) of each species was diluted, 
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in concentrations 25; 50 and 75%; distilled water (0%) was used for the control. The 

percentage of emergence, speed index, mean time of emergence, length and dry mass of the 

aerial part and root system were determined. The results demonstrated that the aqueous 

extracts of the leaves of C. hastata and P. moniliformis have inhibitory properties in the 

germination and initial development of M. hostilis, being necessary to proceed with caution 

regarding the spacing between species when adopting a reforestation program. 

Keywords: Forest species; Allelopathic potential; Reforestation. 

 

Resumen 

Se ha alentado la reforestación en todo el mundo para proporcionar una mejora en el 

ecosistema terrestre, por lo que para tener éxito es necesario utilizar especies de plantas que 

sean compatibles entre sí, con la ausencia de propiedades inhibitorias que afecten y 

perjudiquen el establecimiento y, por lo tanto, restrinjan la eficiencia. repoblación forestal. En 

el presente estudio, el objetivo fue verificar los posibles efectos alelopáticos ejercidos por 

extractos acuosos de hojas frescas de Capparis hastata y Piptadenia moniliformis sobre las 

características fisiológicas de las semillas de Mimosa hostilis. Se utilizó un diseño 

completamente al azar con cinco tratamientos y cinco repeticiones para cada especie. La 

metodología científica utilizada en este experimento fue la investigación de laboratorio 

utilizando el método cuantitativo. El extracto crudo (100%) de cada especie se diluyó, en 

concentraciones 25; 50 y 75%; Se usó agua destilada (0%) para el control. Se determinó el 

porcentaje de emergencia, índice de velocidad, tiempo medio de emergencia, longitud y masa 

seca de la parte aérea y el sistema radicular. Los resultados demostraron que los extractos 

acuosos de las hojas de C. hastata y P. moniliformis tienen propiedades inhibitorias en la 

germinación y el desarrollo inicial de M. hostilis, siendo necesario proceder con precaución 

con respecto al espaciamiento entre especies al adoptar un programa de reforestación. 

Palabras clave: Especies forestales; Potencial alelopático; Reforestación. 

 

1. Introdução 

 

O reflorestamento tem sido incentivado em todo mundo por fornecer uma melhoria no 

ecossistema terrestre, além de regular a disponibilidade dos recursos hídricos (Wu et al., 

2014; Hader & Barnes, 2019). Para obter sucesso é necessário utilizar espécies vegetais que 

sejam compatíveis entre si, com ausência de propriedades inibitórias que afetem e 



Research, Society and Development, v. 9, n. 8, e472985527, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i8.5527 

4 

prejudiquem o estabelecimento e com isso venham a restringir a eficiência dos 

reflorestamentos (Piña-Rodrigues & Lopes, 2001).  

A alelopatia é um mecanismo importante que afeta as plantas a nível molecular, 

bioquímico, estrutural e fisiológico (Gniazdowska & Bogatek, 2005), o qual pode ocasionar 

atraso e inibição da germinação, retardo no crescimento e desenvolvimento das plântulas 

(Blanco, 2007). Diversos estudos indicam efeitos alelopáticos de espécies florestais exóticas, 

destinadas para extração de madeira, e de plantas invasoras, sobre espécies utilizadas para 

recuperação de áreas degradadas e culturas agrícolas (Ruwanza et al., 2015; Wang et al., 

2020). Devido ao seu efeito tóxico ser confundido com competição por recursos naturais, 

como água, luz e nutrientes, seu entendimento é necessário, pois pode reduzir a 

biodiversidade de espécies nativas, retardar a recuperação de áreas degradadas, além de 

limitar o rendimento das culturas agrícolas. 

No entanto, são raros os estudos que revelam potencial alelopático na germinação e 

desenvolvimento inicial em espécies nativas, principalmente àquelas encontradas no 

semiárido, tanto nos biomas Caatinga como Cerrado, uma vez que a maioria dos trabalhos 

avalia o efeito alelopático sobre o alface, notadamente por ser uma espécie bastante sensível a 

presença de aleloquímicos (Soares et al., 2002; Silva & Aquila, 2006; Silva et al., 2006). O 

feijão-bravo (Capparis hastata Jacq.) nativo e com ocorrência predominante no Nordeste 

brasileiro, já foi estudado quanto ao seu potencial alelopático, no entanto, não houve efeito 

deletério na germinação e desenvolvimento inicial de Amburana cearensis (Silva et al., 2018). 

Ainda, o angico-de-bezerro (Piptadenia moniliformis Benth.) usualmente indicado para 

composição de reflorestamento heterogêneo com fins preservacionistas, pode apresentar 

efeito alelopático negativo sobre algumas espécies, a exemplo da Mimosa caesalpiniifolia 

Benth. (Pacheco et al., 2017). 

A espécie Mimosa hostilis Benth, conhecida como jurema-preta, é uma espécie nativa 

da Caatinga do nordeste brasileiro. Pertencente à família Fabaceae,  essa espécie é indicada 

em projetos que visam a recuperação de áreas degradadas por ter como característica o rápido 

desenvolvimento inicial no campo, uma vez que é considerada uma planta pioneira (Lorenzi, 

2013).  

A fim de obter um manejo mais adequado para a recuperação de áreas degradadas e uso 

sustentável do bioma Caatinga, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial alelopático 

dos extratos aquosos de folhas frescas de C. e P. moniliformis sobre as características 

fisiológicas de sementes de M. hostilis. 
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2. Metodologia 

 

A metodologia científica utilizada nesse experimento foi uma pesquisa laboratorial 

utilizando o método quantitativo. Neste método, é realizada a coleta de dados numéricos por 

meio do uso de medições de grandezas que geram conjuntos de dados que são analisados por 

técnicas matemáticas como a análise estatística e equações aplicáveis para descrição do 

processo (Pereira et al., 2018). 

Os experimentos foram conduzidos na Universidade Federal Rural de Pernambuco – 

Unidade Acadêmica de Serra Talhada, no município de Serra Talhada-PE. As sementes de M. 

hostilis utilizada com o propósito de verificar um possível efeito alelopático das folhas de C. 

hastata e P. moniliformis, foram concedidas pelo Núcleo de Educação e Monitoramento 

Ambiental (NEMA) da cidade de Petrolina-PE. Para a superação da dormência tegumentar 

das sementes de M. hostilis, elas foram imersas em soda cáustica 20% durante 30 minutos, 

conforme Souza et al. (2013). 

 

Preparo e aplicação dos tratamentos 

 

A coleta das folhas de C. hastata foi realizada na Unidade Acadêmica de Serra Talhada 

e as de P. moniliformis no Distrito de São Lourenço, município de Serra Talhada.  

Para a obtenção do extrato aquoso bruto das espécies de C. hastata e P. moniliformis, 

utilizou-se a proporção de 250 gramas de folhas frescas para 1000 mL de água destilada, 

independentemente para cada espécie, conforme Cruz et al. (2000); procedendo-se com a 

trituração com o auxílio de um liquidificador. Posteriormente a solução obtida de cada espécie 

foi filtrada em pano 100% algodão. Para obtenção das concentrações, o extrato bruto (100%) 

foi diluído nas concentrações de 25; 50 e 75%; tendo como controle (0%) água destilada. 

Diariamente as bandejas foram irrigadas com as diferentes concentrações considerando a 

perda de umidade do substrato. 

 

Características avaliadas 

 

O teste de emergência foi conduzido com cinco repetições de 20 sementes por 

tratamento, as quais foram semeadas em bandejas de polietileno de 200 células. Para o 

preenchimento das bandejas foi utilizada areia esterilizada em estufa à 200ºC durante quatro 
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horas. As bandejas permaneceram em ambiente sem controle de temperatura e umidade 

relativa do ar.   

Foi contabilizada a porcentagem de emergência (PE), onde os valores foram adquiridos 

determinando-se a porcentagem de plântulas normais no 14o dia após a semeadura (Brasil, 

2013); índice de velocidade de emergência (IVE), o qual foi determinado por meio da 

contagem do número de plântulas emersas, dividido pelo número de dias decorridos entre a 

semeadura e a emergência, conforme Maguire (1962); tempo médio de emergência (TME), 

avaliado conjuntamente com o teste de emergência e calculado pela fórmula de Labouriau 

(1983); comprimento da parte aérea (CPA) e do sistema radicular (CSR) utilizando régua 

graduada em centímetros, sendo os resultados expressos em cm; massa seca da parte aérea 

(MSPA); e do sistema radicular (MSSR). A obtenção da massa seca foi por meio da secagem 

em estufa regulada a 80 ºC por 24 horas, conforme recomendações de Nakagawa (1999), os 

resultados expressos em g.  

 

Delineamento experimental e análise estatística 

 

Para cada experimento utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com cinco 

tratamentos. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias dos 

fatores quantitativos foram submetidas à análise de regressão utilizando o software Sisvar 

Versão 5.6 (Ferreira, 2014). 

 

3. Resultados e Discussão  

  

Diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas de Piptadenia moniliformis sobre a 

emergência e o desenvolvimento inicial de plântulas de Mimosa hostilis 

 

A análise de variância referente às variáveis de porcentagem de emergência, índice de 

velocidade de emergência, de sementes de M. hostilis, indicou efeito significativo (p<0,05) 

quando as sementes foram submetidas a diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas 

frescas de P. moniliformis, demonstrando que as diferentes concentrações interferiram no 

vigor das plântulas desta espécie (Tabela 1). Para o tempo médio de emergência, as diferentes 

concentrações do extrato não ocasionaram nenhum efeito. 
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Tabela 1. Análise de variância para porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de 

emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME), de sementes de Mimosa hostilis 

submetidas a diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas frescas de Piptadenia 

moniliformis. 

 Quadrado Médio 

F.V GL PE IVE TME 

Tratamento 4 704,0** 1,24** 0,002ns 

Resíduo 20 25,5 0,09 0,26 

CV%  21,40 32,26 48,17 

Efeito significativo a 1% (**), a 5% (*) e efeito não significativo (ns); Coeficiente de variação (CV). 

Fonte: Autores 

  

Para a porcentagem de emergência das plântulas de M. hostilis (Figura 1A), verificou-se 

comportamento linear decrescente para as concentrações do extrato aquoso de folhas de P. 

moniliformis, as menores concentrações, zero e 25%, resultaram em uma maior emergência, 

39 e 31% respetivamente, enquanto que as concentrações de 50; 75 e 100% proporcionaram 

uma menor emergência, ou seja, 23; 16 e 9%, respectivamente, indicando um efeito 

alelopático. Tais resultados podem ser atribuídos ao fato das folhas e frutos de P. moniliformis 

apresentarem em sua composição saponinas, flavonóides, triterpenos e taninos gálicos, 

conforme Silva et al. (2013) e Alves et al. (2014). Os flavonoides representam uma 

importante classe de polifenóis e sua presença em vegetais parece estar relacionada com 

funções de defesa, controle de hormônios vegetais, inibição de enzimas e agentes alelopáticos 

(Alves & Santos, 2002), o que explicaria a redução da germinação decorrente do aumento das 

concentrações do extrato.  

À medida que se aumentou as concentrações do extrato aquoso, houve uma redução 

gradativa do índice de velocidade de emergência (Figura 1B) das plântulas de M. hostilis, em 

que na menor concentração verificou-se um IVE de 1,65, por sua vez quando utilizado o 

extrato bruto (100%) o índice foi de 0,36. Ao utilizarem extrato aquoso de sementes de 

Leucaena leococephala nas concentrações de 0; 10; 25; 50; 75 e 100%, Silva et al. (2017) 

observaram que as distintas concentrações do extrato não foram suficientes para ocasionar um 

efeito deletério sobre a porcentagem de emergência, já quanto ao índice de velocidade, 

observou-se que quando utilizadas concentrações maiores houve uma redução do número de 

plântulas emersas por dia. Pacheco et al. (2017) ao utilizarem extrato aquoso de P. 

moniliformis observaram que apesar de não ter havido influência das concentrações do extrato 
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sobre a porcentagem de germinação de Mimosa caesalpiniifolia, foi possível observar que a 

velocidade do processo germinativo sofreu redução acentuada à medida que se aumentou a 

concentração dos extratos foliares, enquanto que os extratos dos frutos proporcionaram 

redução pouco significativa.  

 

Figura 1. Efeito de diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas de Pityrocarpa 

moniliformis sobre a porcentagem de emergência (A) e o índice de velocidade de emergência 

(B) de plântulas de Mimosa hostilis. 

 

Fonte: Autores. 

 

O comprimento radicular, massa seca da parte aérea e da raiz de plântulas oriundas de 

sementes de M. hostilis, apresentou efeito significativo (p<0,05), quando submetidas a 

diferentes concentrações diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas frescas de P. 

moniliformis (Tabela 2). Para o comprimento da parte aérea, as diferentes concentrações do 

extrato não ocasionaram nenhum efeito. 
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Tabela 2. Análise de variância para comprimento da parte aérea (CPA), comprimento 

radicular (CR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR) de plântulas de 

Mimosa hostilis submetidas a diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas frescas de 

Piptadenia moniliformis. 

 Quadrado Médio 

F.V GL CPA CR MSPA MSR 

Tratamento 4 0,44ns 2,53** 0.0005** 0,0003** 

Resíduo 20 0,49 0,36 0,00001 0,00003 

CV%  22,81 33,96 21,36 52,76 

Efeito significativo a 1% (**), a 5% (*) e efeito não significativo (ns); Coeficiente de variação (CV). 

Fonte: Autores. 

 

Analisando o comprimento radicular (Figura 2A), a concentração de 0% (testemunha) 

proporcionou maior valor (2,85 cm), com o aumento das concentrações houve uma redução 

do comprimento, em que as concentrações de 25; 75 e 100% resultaram em valores 

significativamente inferiores a concentração 0% (controle). Pereira et al. (2008) relataram em 

seus estudos que o crescimento da raiz é mais sensível aos efeitos fitotóxicos dos compostos 

em baixas concentrações, quando comparado a germinação ou o crescimento do hipocótilo. 

Segundo Alves e Santos (2002), a alteração no comprimento de órgãos da plântula é devido a 

alterações no balanço hormonal, sendo estes resultados mais expressivos sobre a raiz, devido 

à exposição direta à ação do extrato ou pela maior sensibilidade em relação à parte aérea. Os 

extratos aquosos de folhas e frutos de P. moniliformis interferiram negativamente no 

crescimento das raízes das plântulas de Mimosa caesalpiniifolia (Pacheco et al., 2017),  

corroborando com os resultados encontrados nesse trabalho. 
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Figura 2. Efeito de diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas de Piptadenia 

moniliformis sobre o comprimento radicular (A), massa seca da parte aérea (B) e da raiz (C) 

de plântulas de Mimosa hostilis.  

 

Fonte: Autores 

 

Para alguns dos efeitos alelopáticos mais comuns relatados na bibliografia corrente 

sobre o crescimento vegetal, é dado destaque a interferência dos aleloquímicos na divisão 

celular, síntese orgânica, interações hormonais, absorção de nutrientes, inibição da síntese de 

proteínas, mudanças no metabolismo lipídico, abertura estomática, assimilação de CO2 e na 

fotossíntese, provocando a inibição do transporte de elétrons e reduzindo o conteúdo de 

clorofila na planta (Rezende et al., 2003; Pedrol et al., 2006). 

Para o acúmulo de massa seca da parte aérea (Figura 2B), a concentração de 0% 

propiciou maior massa seca; com o aumento das concentrações houve uma redução no 

acúmulo da massa seca, o mesmo comportamento foi observado para a massa seca da raiz. 

Silva et al. (2017) ao trabalharem com o extrato aquoso de sementes de Leucaena 

leococephala nas concentrações de 0; 10; 25; 50; 75 e 100%, observaram que as diluições 

mais concentradas do extrato aquoso propiciaram uma redução significativa da massa seca da 

parte aérea, das raízes e total. 
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Diferentes concentrações de extrato aquoso de folhas de Capparis hastata sobre a 

emergência e o desenvolvimento inicial de plântulas de Mimosa hostilis 

 

A análise de variância apresentou efeito significativo (p<0,05) para porcentagem de 

emergência e índice de velocidade (Tabela 3). Para a variável tempo médio de emergência as 

diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas frescas de C. hastata não ocasionaram 

nenhum efeito. 

  

Tabela 3. Análise de variância para porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de 

emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TME), de sementes de Mimosa hostilis 

submetidas a diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas frescas de Capparis 

hastata.  

 Quadrado Médio 

F.V GL PE IVE TME 

Tratamento 4 827,5** 0,796** 0,092ns 

Resíduo 20 124,50 0,154 0,701 

CV%  44,63 53,16 52,01 

Efeito significativo a 1% (**), a 5% (*) e efeito não significativo (ns); Coeficiente de variação (CV). 

Fonte: Autores 

 

Avaliando a porcentagem de emergência (Figura 3A), observou-se que a concentração 

de 0%, testemunha, foi a que proporcionou uma maior emergência, 45%, já as concentrações 

de 75 e 100% ocasionaram os menores resultados, com uma emergência de 17 e 11%, 

respectivamente. Medeiros et al. (2018), ao avaliarem o efeito alelopático do extrato aquoso 

de folhas de Mimosa tenuiflora, observaram uma redução da germinação de sementes de 

Mimosa caesalpiniifolia quando expostas às concentrações de 75 e 100 g L-1 do extrato foliar 

aquoso. 

Para o índice de velocidade de emergência (IVE), Figura 3B, a concentração 0% 

proporcionou o maior valor, 1,344, com o aumento das concentrações houve uma redução nos 

valores desta variável. Um dos indicativos do vigor da semente é o índice de velocidade de 

germinação, uma vez que quanto maior o IVG, mais vigorosa é a semente (Ferreira & 

Borgueti, 2004). Em trabalho realizado por Dantas et al. (2014) foi observado que, apesar de 

não ter havido efeito sobre a germinação, a utilização de extratos de folhas de Sideroxylon 
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obtusifolium proporcionou uma redução da velocidade da germinação das sementes de 

Mimosa caesalpiniifolia Benth. 

 

Figura 3. Efeito de diferentes concentrações de extrato aquoso de folhas de Capparis hastata 

sobre a porcentagem de emergência (A) e o índice de velocidade de emergência (B) de 

plântulas de Mimosa hostilis. 

 

Fonte: Autores 

 

 Para as variáveis relacionadas ao desenvolvimento inicial das plântulas de M. hostilis, 

houve interação significativa para quase todas, exceto para o comprimento da parte aérea, 

demonstrando que as diferentes concentrações interferiram no estabelecimento das plântulas 

(Tabela 4). 

 

Tabela 4. Análise de variância para comprimento da parte aérea (CPA), comprimento 

radicular (CR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR) de plântulas de 

Mimosa hostilis submetidas a diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas frescas de 

Capparis hastata.  

 Quadrado Médio 

F.V GL CPA CR MSPA MSR 

Tratamento 4 0.742** 0,719** 0,0002** 0,00006** 

Resíduo 20 0,164 0,052 0,00002 0,000011 

CV%  16, 48 25,11 28,80 41,97 

Efeito significativo a 1% (**), a 5% (*) e efeito não significativo (ns); Coeficiente de variação (CV). 

Fonte: Autores 

 

O comprimento da parte aérea (Figura 4A) foi afetado com o aumento das 

concentrações do extrato, principalmente pela concentração de 100% (extrato bruto), o qual 
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proporcionou plântulas com comprimento médio 1,97 cm, enquanto o uso exclusivo de água, 

0%, resultou em plântulas com média de 2,943 cm. De acordo com Cheema e Wahid (2013), 

a alelopatia consiste em um fenômeno químico de ação imediata, cuja resposta irá depender 

da concentração, sendo que compostos em altas concentrações serão inibitórios, enquanto em 

baixas concentrações poderão estimular ou não causar efeitos. Soares et al. (2016) ao 

utilizarem extrato aquoso de folhas frescas de angico (Anadenanthera colubrina), observaram 

que para o comprimento da parte aérea de cebolinha houve um efeito benéfico na 

concentração de 50%, entretanto à partir dessa concentração (75 e 100%), constataram  

reduções no comprimento.  

Para o comprimento radicular (Figura 4B), as concentrações de 25 e 0% foram as que 

apresentaram as maiores médias, ou seja, 1,35 e 1,24 cm respectivamente; já as concentrações 

de 75 e 100% ocasionaram os menores valores (0,64 e 0,47, respectivamente), nas 

concentrações mais altas (75 e 100%) foi observada necrose das raízes. A presença de 

anormalidades em raízes parece ser uma boa característica para registro de anormalidade de 

plântula, pois este órgão é mais sensível à ação alelopática que a parte aérea (Pires & Oliveira, 

2001). A avaliação da anormalidade das plântulas é instrumento valioso nos experimentos de 

alelopatia e a necrose da radícula é o sintoma mais comum da anormalidade. Compostos 

químicos que muitas vezes apresentam efeito alelopático também podem ter efeitos 

genotóxicos e mutagênicos (Ferreira & Áquila, 2000; Maraschinsilva & Áquila, 2006). 

 

Figura 4. Efeito de diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas de Capparis hastata 

sobre o comprimento radicular (A), massa seca da parte aérea (B) e da raiz (C) de plântulas de 

Mimosa hostilis. 

 

Fonte: Autores 

 

 Para o acúmulo de massa seca da parte aérea das plântulas de M. hostilis (Figura 5A), 

a utilização da concentração 0% (testemunha) foi a que proporcionou o melhor acúmulo de 
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massa. Com a redução do comprimento da parte aérea (Figura 4A), houve consequentemente 

uma redução no acúmulo de massa seca com o aumento das concentrações.  

Para a massa seca da raiz (Figura 5B), as concentrações de 75 e 100% foram as que 

ocasionaram menor acúmulo de massa quando comparadas à concentração de 0%, com uma 

redução de 52,3 e 63,6%, respectivamente. Silva et al. (2017) ao utilizarem extrato aquoso de 

sementes de Leucaena leococephala nas concentrações de 0; 10; 25; 50; 75 e 100%, 

observaram que as diluições mais concentradas do extrato aquoso propiciaram uma redução 

significativa da massa seca da parte aérea, das raízes e total. 

 

Figura 5. Efeito de diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas de Capparis hastata 

sobre a massa seca da parte aérea (A) e da raiz (B) de plântulas de Mimosa hostilis.  

 

Fonte: Autores. 

 

4. Considerações Finais 

 

A adoção de sistemas agroflorestais ou programas de reflorestamento contribue de 

modo sustentável para a economia de uma região, e para o estabelecimento das espécies 

vegetais em uma determinada área, são necessários estudos sobre a interação que possa se 

desenvolver entre as mesmas, destacando-se as pesquisas de alelopatia.  

Com a execução da presente pesquisa foi possível concluir que os extratos aquosos de 

folhas frescas de Piptadenia moniliformis e Capparis hastata apresentam efeitos alelopáticos 

sobre a germinação de sementes e desenvolvimento inicial de Mimosa hostilis. 

Para trabalhos futuros, poderão ser realizados experimentos com outras espécies nativas 

visando conhecer o comportamento das mesmas em programas de reflorestamento e 

recuperação de áreas degradadas. Ainda, é oportuno que a prospecção fitoquímica dos 

extratos aquosos das espécies seja realizada, com o intuito de fornecer informações das 
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substâncias químicas presentes, as quais poderão ser empregadas nas indústrias farmacêutica, 

cosmética e alimentar. 
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